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A moral d’hoje
Analysar certos aspectos da nos

sa sociedade, deve equivalei’ a mer
gulhar n’uina eslrumeira e<n fer
mentação.

Ha dias o illnstre jornalista Gue
des d’Oliveira retratava com fla
grante verdade alguns d*esses aspe
ctos na sua Tribuna Livre, de que
queremos deixar aqui registados os
seguintes trechos :

«Abordou-se um dia destes num
mentidero este grave problema da
irregularidade de caracter. Eu, por
exemplo, fui considerado um ho
mem de caracter irregular. Porquê?
Esmiuçou - se e viu-se: não subor
dino a minha razão a nenhuma or
dem de interesses. O homem de
caracter regular é aquelle que en
tre o cumprimento de um dever e a
posse de mm vantagem, opta pe
la vantagem c abandona o seu
dever. O homem de caracter re
gular é o que calca os movimen
tos generosos da sua consciência
e caminha ao sabor do seu pro
veito. Onde quer que haja uma in
justiça a fulminar e um lucro a de
fender, o homem de caracter não
hesita, cala-se diante da injustiça
e entra na posse do lucro. A boa
moral diz : Não desejes a outrem
aquillo que não queiras te façam a ti. O
homem de caracter defende-se, e
desde que elle não soffra importa-
lhe pouco o soffrimenlo alheio.
Aquelle que na sua vida mantenha
uuja linha de conducla inflexível e
tenha um culto muito elevado pela
independência da sua razão; não
saiba chamar virtude ao vicio,
pquidade ao crime, reclidão á in
fâmia, dignidade á villania, esse
não é um homem de caracter. O
homem de caracter,—o homem de
caracter regular !—é o que rasteja
aos pés dos poderosos e ergue a
cabeça junto dos humildes. E’ o vil-
Ião com a vara na mão, o rafeiro
que lambe as boias do forte e dila
cera as canellas do humilde, o mi
serável incapaz de um acto de pie
dade pelos vencidos mas pronto a
todas as audacias em proveito dos
vencedores; o que extingue gemi
dos com mordaças o protestos com
chachinas. Tigelino peor do que
Nero, Locusta peor do que Agrip-
pina. O homem de caracter tem o
rosto sempre voltado ao sol nas
cente: a sua probidade é um mer
cado, a sua consciência uma girouet-
te. Afíirma que o preto é branco e
o branco é preto segundo a tarifa,
e todo o seu ideal na vida consiste
em singrar, trepar, nccomodar-se,
installar-se, importa pouco como,
contanto que seja rápido, seguro e
bem. Vêde aquelle honrado cidadão
que teve hontein uma política e
hoje tem outra; defendeu hontein 

uma causa, hoje guerreia-a, mas
não perdeu o seu logar, antes con
quistou outros melhores : esse hon
rado cidadão é um homem de ca
racter. Vêde aquelle. outro, abasta
do, rico, feliz, que também foi um
apostolo dos desherdados, mas á
custa dclles enriqueceu, e agora os
detesta como leprosos: é outro ho
mem de caracter. Vêde ainda o que
alugou a sua penna, vendeu o seu
voto, alienou a sua palavra : não é
outro homem de caracter ? Entre
tanto, direis: O homem de caracter
pode ser então um bandido. Sim, é
certo ! Mas é um homem dc cara
cter I

Associação Proleclora da
Arvore

O conselho de redacção do «Bole
tim» trimestral, orgão da Associa
ção Proleclora da Arvore, reconhe
cida de utilidade publica, e com
séde no edilicio da Contrastaria em
Lisboa, resolveu agora, ao come
çar o seu segundo anno de publica
ção, iniciar novas medidas de fo
mento e protecção á arborisação
nacional e ao mesmo tempo auxi
liar os proprietários seus consocios
ou assignantes, fornecendo - lhes
preciosas indicações para a forma
ção das suas florestas ou massiços
floresiaes, sua methodica e lucra
tiva exploração, e boa conservação
da riqueza lenhosa.

Como (aes medidas são do maior
interesse publico e econoinico, e
verdadeiramente patrióticas, em se
guida lhe damos publicidade ;

l.° —Responder no seu Boletim
ás consultas sobre assumptos silví
colas, que lhe sejam endereçadas
pelos seus consocios ou assignantes.

2.° —Fornecer instrucções sobre
os meios a empregar para a des
truição ilos insecios e parasitas ve-
getaes nocivos ás arvores floreslaes.

3.° —Instruir sobre as melhores
formas de sementeira, plantação e
cultura das differentes especies sil
vícolas, tendo em vista os diversos
sólos e climas locaes.

4.° —Auxiliar na obtenção de pla
nos de arborisação e exploração
economica dos arvoredos e do in
ventario e ordenamento technico
das florestas dos seus consocios ou
assignantes, não esquecendo o esta ■
belecimento dos aceiros e arrifes,
que muito favorecerão a extraeção
dos productos, e constituirão linhas
de defesa contra fogos, diminuindo
as probalidades d’esse,s sinistros e
preparando para o desenvolvimento
no paiz do ramo de seguros de in
cêndios nas florestas, que a Associa - |
ção Proleclora da Arvore procura
rá mesmo facilitar, empenhando-se
em conseguir a fundação d’nma Mu
tuaria Florestal para transações ex
clusivas.

VIDEIRAS ENXERTADAS

Agora, que vae passada a occa-
siâo da enxertia da Videira, convém
indicar aos lavradores o que elles
léem a fazer, para não perderem o
tempo e feitio.

Enxerto abandonado é, muitas
vezes, enxerto perdido. E preciso,
por isso, vigiar os enxertos, cons-
lanteinente, porque não téein con
ta os transtornos que lhes pódem
succeder.

A principiar pelos animaes casei
ros, os cães, os gatos, os ralos, que
ás vezes se comprazem em desfa
zer os montículos dos enxertos, até
ás intemperies que os podem fus
tigar, são innumeros os inimigos
com que léem a defrontar-se.

Quem tiver o cuidado de reparar,
logo após a enxertia ou logo a se
guir aos desastres,.os estragos cau
sados pelos inimigos dos enxertos,
poderá conseguir salvar muitos del
les, por mil maneiras. Muitas ve
zes, bastará apertar o garfo contra
o cavallo para a soldadura ficar
garantida.

Não são, porém, apenas os acci-
dentes desastrosos que obrigam a
vigiar coin cuidado os enxertos fei
tos.

Em facto não vulgar n garfo, fi
cando em contacto com a terra do
montículo, lançar raizes e, deixan-
do-se desenvolver essas raizes, o
garfo passar a viver á custa d’el.
las, com prejuízo da Videira ame
ricana qpe tenha servido de ca
vallo.

Desta maneira, julgando-«e ter
uma planta vigorosa e resistente,
lein-se apenas uma planta fraca,
que muitos males, sobretudo a
phylloxera, facilmente inulilisarão.

Passado o mez de abril, deve-se,
pois, descalçar, com o maior cui
dado, os bai liadosenxerlados e exa
minar com toda a altenção o ponto
de união do garfo com o cavallo. Se
se descobrirem algumas raizes, de
vem ser todas cortadas com um ca
nivete bem afiado, para qoe o gar
fo não continue a nuliir-se por in
termédio d’ellas.

E' serviço que deve repetir-se al
gumas vezes, porque de um dia pa
ra outro apparecem raizes em en
xertos onde se julgava que não es
tivessem a formar-se. Custa pouco
a fazer este trabalho e é de grande
proveito.

Logo, que o enxerto comece a
lançar as primeiras folhas, signal
da que está pegado, convém for
mar em volta d'elle uma especie. de
resguardo ou gaiola, com tres pe
quenas estacas, para evitar que os
animaes e outros corpos estranhos
açoitem os pampanos, ainda tenros.

Se apparecer sobre as primeiras
folhas uma matéria goinmosa, de
nunciadora da passagem de lesma
i ubra fArion rufus) do caracol das 

vinhas (Ilelix pontal ia), etc. convém
espalhar sobre essas folhas nma
pouca de cinza, ou melhor enxofre
ein pó, que desde togo serve lam
bem a atacar o oidio. As sulfat ações

i são convenientissimas nos terrenos
' húmidos.

Apparecendo as folhas picadas
I por insecios, como a pyrale (Pyra-

lys vitana), convém dar caça a esses
inimigos.

Como se sabe, enxerto feito.
ainda que bem feito não é enxeilo
seguro; isto pela simples razão de
que são muitos os inimigos que
zombam da habilidade do enxerta-
dor.

Em todo o caso, se houver vigi
lância sobre os enxertos, salvar-se-
hão muitos dos que s.e perderiam
por causas que os acertados cuida
dos remedeiam.

Bento Carqueja.

0 primeiro banho

Os banhos hygienicos uão leem
adversários; pelo menos entre os
médicos, só contam adeptos inais ou
menos enlhusiaslas. O primeiro ba
nho hygienico dá-se á creança logo
depois do corte e ligadura do cor
dão.

E' um banho de limpeza, que
tem. por fim começara desfazer a
crusta ou camada epidérmica e se-
bacea da pelle. Cinco minutos bas
tam para cota lavagem, que deve
ser feita co<n uma esponja limpa,
molle e fina, emquanto uma se
gunda pessoa segura a creança com
uma d.is mãos debaixo do assento e
a outra, abertos os dedos, amparan
do-a pelas costas, com o index
n'uma das axillas ou sovacos, e o
pollegar na outra.

A temperatura do banho deve
ter sido medida com um therino-
mrtro. Para o primeiro banho con-
vém uma temperatura de 35’. Al
guns médicos aconselham 32° logo
ao nascer; é verdade que miram ao
enrijamenlo das creanças. Mas an
tes de pensar enrijar os recem-nas-
eidos, não é mau deixa|-os viver,
não os expondo, logo no principio
da vida, a apanhar algum resfria
mento prejudicial. Um banho a 35“
já cansa um pequeno abaixamento
de temperatura de 0,5 em media.

Emquanto a creança está no ha-
nh •, aquecem-se as toalhas finas e
a llmella que hão de servir para
cnxogal-a, operação que deve ser
feita com toda a mmuciosidade, pa
ra que fiquem bom enxotas todas
as partes do corpo; porque a eva-

: poração da agua em certos pontos
da superficie cutanea póde ser nma
das causas da coryza ou defluxo
que algumas creanças contraem no
primeiro banho, o que é gravissi-

i mo no começo da vida.
Tres ou qnalro semanas depois

do primeiro banho é que se deva
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De João de Barros:

A um soldado
Tu que partes sorrindo, Heroe adolescente,
Para a lucla cruel de que não ha perdão.
Tu que pões toda a vida em teu gesto fremente,
íu que vis todo o sonho em teu sonho dacção;

Tu, cuja mão anciosa e cujo braço forte
Não saber a jániais deter-se ou hesitar,
Tu que nem mesmo em frente ao receio da Morte
Apagas o clarão viril do teu olhar;

Não zombes de quem fica apenas prescrulando
A emoção, a verdade, o pensamento, a dór,
E em paginas de luz, radiosas, vae criando
A belleza divina e o seu ritmo de amor...

N o zombes de quem busca o silencio fecundo
Em que a Arte se occulla e o seu canto desfere.,
E em que a alma perdida e alheada do mundo,
Um novo mundo encontra e um novo mundo querei

Ah! São bem teus irmãos os que amam a Bèlleza,
Teus irmãos, teus iguaes na crença — e na alegria
Que os ergue para além da própria Natureza,
Exaltados de forças, ardentes de energia 1

Teus irmãos! Teus irmãos!—Porque nenhum receia
Morrer para melhor dizer a sua fé,
Porque não mente nunca a sua altiva ideia.
Porque vivem cantando, e agonisam de pé !

E se tu, batalhando ao lado da bandeira,
Onde a Patria desfralda a sua immensa gloria,
Abrés as azas de Sol sobre a Terra inteira,
E sentes o Futuro a nascer da Victoria,

Elles deixam pairar, nos livros palpitantes
De ternura e paixão de sonhos 'auguraes,
A certeza que torna os homens confiantes,
A harmonia que torna as almas immortaes!

E quando emfim voltar a paz apetecida.
Fatigados da lucta, os Homens sentirão
—Depois do horror da Morte e da Devastação—
O eterno reflorir amoravel da vida,
No Livro em que sonhar um grande coração!...

subinelter x creança ao uso regular
dos banhos grraes. Durante esse
Ínterva11<> as lavagens serão feitas
■com a esponja, e a bem dizer de
■corrida, hora c meia depois de ler
mammadu, e algum tempo depois
de accordar, para não causar aquel-
1e systema nervoso impressionavel
uma muito desagradavel surpresa,
fazendo-o passar subitamente do
calor do berço para as caricias sem
pre um pouco hrniaes da esponja.

Nas loções, póde-se usar da agua
morna, com algumas guitas de um
alcoolato ou de um vinagre aromá
tico. Quando a pclle é muito deli
cada, recitmmeuda-se a deeocção
das folhas de nogueira, por causa
das sUas propriedades adstringen
tes.

Terminada a lavagem, polvi
lham-se cuidadosamcnte. todas as
curvas de flexão com pés de lyco- 

podio, bismulho ou talco. Descon
fiar dos pós de arroz perfumados, e
sobretudo coloridos, que podem
conter alguns ingredientes irritan
tes.

No primeiro anuo os banhos não
devem ser muito frequentes, nem
muito prolongados, nem muito
quentes.

IMPRESSÕES & NOTICIAS
Fallecimenlo

Falleceu, ha dias na sua casa da
fri guezia de Goães, o sr. José Julio
da Costa, proprietário, pae do snr.
João Domingos da Costa, que foi
chefe da estação postal do Vila Ver
de.

Os nossos pesaines á família do
extincto.

FOLHETIM

UM PASSEIO AO INFERNO

Ouvi ha dias uma fabula que bastan
te me divertia.

Um homem morreu e foi para o ceu.
Passados alguns dias, foi ter com S.
Pedro e disse-lhe:

—Tenho muita vontade de ver al
guns homens de quem ouvi falar bas
tante no mundo. Eu era membro da
Associação Christã dos Moços, e nas
nossas reuniões citavam-se muito esses
indivíduos, discutindo-se principalmente
se estavam ou não no paraiso. Na opi
nião da maioria, achavam-se no inferno.

—De que homens falavam vocês?
perguntou S. Pedro.

— De Voltaire, Humboldt, Darwin.
— Meu caro amigo, disse S. Pedro,

essa gente está toda no inferno.
__Isso, já o suspeitava eu, retorquiu 

o indagador, mas sinto um desejo ar
dente de os vêr.

O velho chaveiro disse então :
— Se é só isso, você póde ir lá abai

xo fazer-lhe uma visita quando quizer;
temos para lá comboio diário. Você o
que tem a fazer é apenas comprar um
bilhete de ida e volta, e partir.

—Muito bem! exclamou o homem, a
viagem ha-de ser hoje mesmo.

Comprou o bilhete e embarcou.
De repente, o guarda freio ou condu-

ctor, gritou :
—Inferno !
O nosso homem espreitou pela porti

nhola e julgou que zombavam d'elle. A
toda a volta estendia-se um bello e
ameno campo: cora certeza não tinham
chegado ainda. Deixou-se, pois, ficar no
lugar, emquanto os outros desciam, até
que, por fitn, acercou-se d'elle o guarda-
freio, dizendo-lhe :

— Desça, é aqui. O comboio não vae
mais adeanto.

O homem apeou-so, dizendo comsigo :
—Que magnifico sitio ! Relva por to

l.ameníaveis acontecimentos
Na noite de sexta para sabbado,

começaram a tocar a rebate os si
nos das freguezias de Concieiro, e
convisinhas.

Acudindo nma força da guarda
republicana, foram dadas algumas
descargas sobre uns grupos que
parece se preparavam para assal
tarem as casas d’alguns proprietá
rios.

Consta-nos que ficaram mortos
dois homens, estando mais em pe
rigo de vida.

No local compareceram o sr. go
vernador civil, administrador, com-
mandante da companhia da guarda
republicana, e outras auctoridades.

Também prestaram os primeiros
socorros os médicos srs. drs. Ma
noel Brito e Macedo Barbosa, e o
pharmaceutico sr. Augusto Mace
do.

Estes acontecimentos teein sido
muito commentados.

Festividades
No domingo findo reali-ou-se em

S. Paio do Pico, mna imponente
festividade ao Sagrado Coração de
Jesus, havendo primeira comunhão
ás creanças, missa cantada a gran
de instrumental, sermão pelo rev.
José Ribeiro Braga e procissão.

Abrilhantou a festividade a ban
da de musica da Povoa de Lanhoso.

*
Também no ultimo domingo se

realizou com grande esplendor, na
capella particular de Bouçós (La-
ge), uma luzida festividade, em
cumprimento d’om voto feito pe
lo seu proprietário sr. Avelino Jo
sé Ferreira, constando de missa so-
lemtie e sermão pelo distincto ora
dor sacro rev. padre Antonio Joa
quim Barbosa.

A musica, a cargo do rev. padre
Antonio Gonçalves de Araújo, de
Prado, desempenhou com maestria
a missa de Bordeuse, fazendo ouvir
maviosos trechos de musica sacra.

Preço dos cereaes
No mercado que se realisou hontem

no Pico de Regalados os generos regula
ram pelos preços seguintes :

Milho branco . . 16',882 1,5200
Dito amarello .... 10000
Milho alvo.......................... 10200
Centeio.......................... .- 10250
Feijão branco .... 10700
Batatas................................. 10200
Ovos, 6 por.......................... 100

Inspecções militares

O chefe do districto de recruta
mento n.° 29 faz saber que, de 1 a
12 d<» proximo mez d’agoslo, teem
de comparecer na secretaria da ca-
mara municipal de Villa Verde, to
das as praças e indivíduos com
mais de 20 e menos de 45 annos,
que, tendo sido recenseados por al
gumas das parochias do mesmo
concelho, ou, embora não tenham
sido recenseados, n'ellas residam,

I se encontrem nas condições do de-
I ereto n.° 2:400, de 24 de maio do
corrente.

No aeto da apresentação ser-lhes-
ha designado o dia e hora em que
devem comparecer perante a junta
de revisão para serem iuspeccióna-
dos.

Dias das apresentações por fre-
| guezias :

i Em 1 de Agosto—Aboim da Nobre-
ga, Arcozefo, Atiles, Ateães e Azões-

Em 2, Barros. Gabanelas, Carreiras
(S. Miguel^, Carreiras (8. Tiago) e Ctr-

i vàes.
Em 3, Codeceda, Concieiro, Covas,

Dossãos e Duas Egrejas.
Em 4, Escariz (S. Mamede), Escariz

■ (S. Martinho), Esqueiros, Freiriz e Ge
me . ’ ;

Em 5, GoSes, Godinhaços, Gomide,
Gondiães e Gondomar.

Em 7, Lage, Lanhas, Loureira, Mar-
rancos e Moura.

Em 8, Móz, Novegilde,, Oleiros, Oriz
(Santa Marinha) e Oriz (S. Miguel.

Em 9, Parada de Barbudo, Parada
de Gatim, Paçô, Pedregaes, Penascaes,
Pico (S. Christovão,) Pico de Regalados
(S. Paio), Ponte, Portela das Cabras e
Prado (Santa Maria).

Em 11, Prado (S. Miguel), Rio Mau,
Sabariz, Sande e Soutelo.

Em 12, Travassos, Turiz, Valbom
(S. Martinho), Valbom (S. Pedro), Val-
dreu, Valões, Vilarinho e Villa Verde.

I.el do inquilinato
Recebemos e agradecemos a 4.* edi

ção das Leis do 14 e 18 de novembro
de 1910, de 23 de novembro de 1914
e 17 de maio de 1916.

Sobre contractos de arrendamento —
Corno se validam — Pagamento de renda#
—Garantias dos senhorios — Processo
para despejo dos prédios — Oposição de
despejo - Datas da colocação dos escri
tos—Sublocação—Proteção ao comércio
—Informações sobre arrendamentes, sê-
los, etc. — Garantias dos inquilinos du
rante o tempo da actual guerra—Arren
damentos feitos a súbditos da Alleinanha
e das nações suas aliadas, etc.

Preço 5 centavos. Pedidos á tipogra
fia Gonçalves 12, Rua do Mundo, 14 —
Lisboa.

dos os lados! Arvores, aves canoras,
flores desabrochando, fontes jorrando e
homens e mulheres passeando! Tudo
maravilhoso ! Isto aqui é o lugar mais
encantador que eu tenho visto !

Viu então um sujeito alto e dirigiu-se
a elle, perguntando-lhe:

—Queira perdoar; que lugar é este?
—E’ o Inferno.
—Bom. Eu venho lá de cima, d'a-

quelle outro lugar, sabe O meu in
tuito principal era visitar ires homens:
Voltaire, Darwin, e Humboldt.

—Oh ! tem graça ! meu joven ami
go, disse o sujeito alto. Tenho muito
gosto era o conhecer: meu nome era
Voltaire, quando vivia entre os mor-
taes.

O rapaz proseguiu :
—Não póde imaginar quanto prazer

sinto em o ver, senhor Voltaire! Mas,
diga-me uma coisa : isto aqui é mesmo
o Inferno? Não se parece absolutamen
te nada com o que eu julgava que ha
via de ser!

— Havia de ter visto isto quando eu
aqui cheguei, disse Voltaire. Ura hor- i

ror! Fogo, lava, fumaça por toda a
parte. Mas, como você sabe, n'estes úl
timos cem annos mais ou menos, aqui
tiveram de vir parar todos os sábios.
Cá em baixo estão agora todos os gé
nios do mundo, e ha coisa de cincoenta

| annos puzemo-nos a trabalhar para me
lhorar o sitio. Transformámos os lagos
de fogo e de lava, encanáraol-os em tu
bos, servindo-nos d’elles para a nossa
cosinha. Furámos as montanhas e cons-
truimos poços artesianos, obtendo mi
lhões de metros cúbicos de agua, a mais

i pura que você terá agora explendida-
mente irrigada e temos o que vócê, lá
na sua patria, chamaria nma excellente
oceasião para fazer negocio, vendendo

, lotes de terreno. Agora estamos mais
■ adiantados do que os do outro lugar.

Como você vê, o sitio não podia ser
1 mais formoso.

O joven disse então a Voltaire:
—Escute : o senhor não sabe de al

guém que me queira comprar o meu
bilhete de regresso ?

fí. Ingersoli.
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PUBLICAÇÕES RECEBIDAS
Ensinamentos Psicológicos

da Guerra Europeia

E' assim intitulado o ultimo trabalho
do eminente sabio francez, o Dr. LE
BON que, com a sua admiravel profi
ciência já afirmada em muitas obras an-
teriormente publicadas, fez o estudo psi
cológico da guerra actual e das forças
afectivas, colectivas e místicas que a
determinaram.

Penetrando todas as causas que pre
sidem á conflagração, trata desenvolvi-
damente todos os factores oconomicos e

psicológicos que deram origem ao es
pantoso cataclismo social que ameaça
subverter a civilisação, aborda os as-
suntos mais palpitantes sobre o direito,
a religião e a mentalidade dos diferen
tes povos em litigio.

Os odios de raças, o ideal de revanche
da França e o ideal da supremacia da
Alemanha são focados n'esta obra ma
gistral com a luz intensissima de um
profundo critério scientifico, bem como
a documentação histórica, ofícios diplo
máticos, opiniões de estadistas, publicis
tas, etc., que estão profusamente disper
sos e comentados no referido trabalho.

Passando ao estudo das batalhas, ana
lisa detidainente os fenomenos psicológi
cos de que dependem as derrotas e as

vitorias, a] estratégia antiga e a tactica
hodierna, as transformações dos métodos
de guerra, os sentimentos que esta veiu
suscitar, a coragem marcial e os erros
praticados pelos diversos paizes duran
te o desenrolar do terrivõl conflicto in
ternacional a que assistimos.

Depois de estabelecer com rigorosa
exatidão, pela meticulosa verificação dos
factos e documentos comprovativos que
apresenta, toda a casualidade e respecti-
va genese do conflito europeu, resolve
as incógnitas da guerra, criticando va
rias hipóteses sobre as batalhas mais ce
lebres e aborda os problemas da paz,
fazendo previsões sobre o futuro.

E' um livro cuja leitura se recomen
da a todos que desejam ter informações

exactas sobre a guerra europeia, inte
ressando, principalmente, aos professo
res, políticos, militares, publicistas e
quantos tem por missão orientar o povo
e preparal-o com ensinamentos uteis pa
ra as eventualidades a que estão sujei
tas na hora tragica que decorre, as na
ções civilisadas e os seus dirigentes.

A tradução, autorisada pelo autor é
cuidadosamente feita por Olirapio Cesar
e a edição pertence á Casa Gonçalves,
da Rua do Mundo, 12, Lisboa.

Pedidos á typografia Gonçalves, rua
do Mundo, 14, Lisboa.

Agradecemos a remessa.

ANNUNCIOS
Comarca de

Vllla Verde
Edtos DE 30 DIAS

w T~)JL or este juízo e car
tório do segundo ofi
cio, correm éditos de
trinta dias, a contar
da segunda publicação
do anuncio na folha
oficial, a citar Manoel
Antonio da Silva Al
ves, do logar da Por
tela, freguezia de São
Miguel de Oriz, desta
comarca, oia ausente
em parle incerta nos
Estados Unidos do Bra-
zil, para todos os ter
mos, até final, do in
ventario orfanologico a
que se procede por obi-
to de sua mulher, Teo-
dora Soares d’Azeve
do, que foi do mesmo
logar e freguezia.

Verifiquei a exacli-
dào = O J uiz de direi
to, Carvalho Braga.

I) escrivão, Gaspar
Augusto Telles.

Oa assignantes da

Historia da Guerra Europeia

devem adquirir o livrei da mais
palpitante actualidade :

HISTORIA DAS NOÇÕES
EUROPEIAS

Oi últimos cem anos

Antecedentes da grande
conflagração actual

cuja coordenação foi confiada á
pena do distinto professor

Agostinho Fortes

Estamos certos que o nome
de tão illustre escriptor será
garantia bastante para o bom
exito desta ulil publicação.

Bruehura do 300 pag. í 40 cent

Aos aasignantes que requisitarem ■
tão util como recomendada publica- !
çâo, fazemos o

Desconto dé 20 %

Os Lusíadas Lqíz de Camões

Edição do luxo formato bijou
Própria para brinde e pré

mio escolar, ricamente enca
dernada era percalina e fo
lhas douradas.

Com um prefacio sobre Ci-
mões e a Epopeia Nacional e
um elucidário histórico, mitoló
gico e giografico do poema. Re
produção da 1.* edição de 1572,
profusamente ilustrada com fo-
togravoras representando:

Retrato de Luiz de Camões;
Camões salvando os Lusíadas;
Camões na gruta de Macau;
Venus intercede junto de Júpi
ter pelos portuguezes; O rei do
Melinde recebe Vasco da Ga
ma; Assassínio de D. Ignez de
Castro; O velho do Restelo; O
gigante Adaraastor; Baccho e
Júpiter; Catual acolhe amiga
velmente Vasco da Gama; Au
diência do Samorim a Vasco da
Gama; A coroação do poeta; D.
Manoel I, o Venturoso, dando
audiência a Vasco da Gama;
Artísticos frisos ornamentaes,
etc.

Enc. em percalina, 60 cent.
—Broc. 40 cent.

Remessas franco de porte.

Pedidos á Tipografia Gonçal
ves 12, Rua do Mundo, 14 —
Lisboa.

Acaba dc ser posto á venda o

Manual dos Processos
— DA —

Competência dos Juizes de Paz i
Elucidário destes funcioná

rios e dos seus escrivães i
por J, Garcia Lima

(Edição póstuma)
Sumario — Organisação mo- '

derna dos juizes de paz. Golpe ,
de vista sobre a história dos I
juizes de paz. Relatorio de ;
28 de novembro de 1907. Ha- |
bilitaçoes dos funcionários dos i
Juizes de Paz. Juizes, Escri- I
vães e Oficiais de Diligencias. |
Lei organica dos Juizes de Paz. j
Ações e actos da competência ■
dos juizes de Paz Processos j
que correm perante os juizes ‘
de Paz. Das conciliações. No- I
tas referentes á conciliação. I
Processo de Coimas e transgres- I
sões de posturas. Notas refe- 1
rentes a Coimas e seu processo.
Processo e notas á cobrança de j
pequenas dividas. Das citações. ,
Do juramento em geral. Do i
processo de despejo e notas re- |
ferentes a estes processos. For- j
mulario. Modelo completo dum '
processo, desde o rosto dos au - I
tos á autuação, e outras peças i
do processo, até conclusão final. |
Remessa dos autos ao tribunal i
superior, etc.

Preço 25 cent. Pedidos á
Tipographia Gonçalves 12,
Rua do Mundo, 14 —Lisboa.

COLLECÇÃO gELECTA
Obras primas da liííeratnra mundial

Edições de luxo em primorosos volumes a 300 réis, il lustrado
com bellas trichromias e encadernados com cepas especiaes

A publicação mais barata de Portugal

VOLUMES PUBLICADOS
Amor de padre, Edouard Rod.
Duas Irmãs, André Theuriet.
Nais Nicoulin, Emílio Zola.
Arco de SanfAnna Almeida

Garrett.
A Menina de Kergant, Octa

vio Feuillet.
AEgrejinha, Alphonse Daudel
Historia de Sibyla Octavio

Feuillete.
As duas flóres de sangue,

Pinhoiro Chagas,
O prato de arroz doce (2.°

vol.), Teixeira Vasconcellos.
André Cornelis, Pãulo Bour-

gel.
Phebus Moniz, Oliveira Mar

tins.
alio de Leji, Arnaldo Gama.
O criminoso, FrançoisCoppée.
Osello da roda, Pedro Ivo.
Viagens na minha terra,

Almeida Garrett.
A Virgem Guaraciaba, Pi

nheiro Chagas.
O grande industrial, Jorge

Ohnet.

Sombras e Luz, Bernadinor
Pinheiro.

Escrava Isaura, Bernardo
Guimarães.

Conde de Camors, Octavio
Feuillet.
Mocidade Florida, J. de La

Bréte
O segredo da viscondessa,

Pinheiro Chagas.
A vida d'um rapaz pobre, j

Octavio Feuillet.
A rua escur j, Antonio Coelho I

Louzada.
A martyr, Adolphe d'Ennery.
Riqueza inútil, Jorge OhneL
Lagrimas e thesouros, Luiz

A, Kebello da Silva.
O Marquez de Villemer

George Sand.
Frei Luiz de Souza, Almeida

Garrett.
A mantilha de Beatriz, P

nheiro Chagas.
O Sargento-mór de Villar,

Arnaldo Gama.
E.MPREZA LUZITANA EDITORA

Calçada do Ferrcgial 23—LISBOA

Os Milhões do Criminoso
Interessantíssimo romance do popular oseriptor francez

XAVIER DE MONTÉPIN
2.» EDIÇÃO

Famoso romance, que a casa editora Belem & C." Su-c., tem em
principio d: publicação, por assignalura, impresso em papel superior.
e ornado de finíssimas estampas francesas.

1.a parle—O incendiario;—2." parte—O grande industrial;
3." parte — A luz da verdade

Primorosa edição, impressa em bom papel superior, com lypo novo
magnificas estampas francezas de pagina.

Cadernetas sem. 16 pag. 20 rs. [ Tomos mensaes, 80 pag. 100 rs.

E' este um trabalho literário verdadeiramenle admirarei, em que o
amor, o ciume, e as paixões violentas constanteiuent» se debatem
em scenas dramalicas impressionantes, e em que a intriga, a perfí
dia odienta, e ao mesmo tempo as dedicações generosas criam a ca
da momento situações palpitantes de interesse e de commoção, o
romance.

Os milhões do Criminoso
pela sua contextura e elevação de linguagem, tem todo o direito a
ser considerado como uma verdadeira joia de lilteralura conte mpo-
ranea.

Qualquer dos álbuns com vista, ou qualquer das estampas para
quadro, editado por esta casa: peça se a lista que a casa envia.

Chama-se a allenção dos srs. angariadores d'assignatura, para
os brindes que a casa oferece em vez da commissão.

Esta casa ainda tem alguns exemplares completos da 1. edição
d’esta obra: 6 volumes brochados, 3 escudos.

Acceita se assignaluras ein casa dos srs. agentes de publicações
literárias, em todas as livrarias, e na cflsi) editora, que remete grá
tis a 1? caderneta da obra, ou o 1.“ tomo.

BRINDES AOS SRS. ASSIGNANTES
Obras também por assignalura n'esla casa editora, com direito a

lindos brindes:

As mulheres de Bronze, de Xavier de Montépim.
A Filha do Divorcio, de llector de Montepereux
O Poder dos Humildes, de A. Contreras
Os Exploradores da Desgraça, de A. Contreras.
O Calvario do Amor, de A. Contreras.
As Duas Mães, de Emilio Richémbourg.
Segredos do Coração, de Luiz de Vai.
Vinganças d'Amor, de Luiz de Vai.

Esta casa editora acceita propostas pára agentes em todas as ter
ras di Reino, Ilhas, África, Brazil e America do Norte.

O o DE OUTUBRO
A REVOLUÇÃO PORTUGUEZA

Por JORGE D-ABREU
Um vol. de 208 paginas illuslrado com 38 gravuras.

Volumes publicados, d’esta B1BL10TIIECA HISTÓRICA

— Revolução Franceza || 111 e IV-Revolução Portugueza.
V — Revolução llespanhola

A Terra Portugueza
Volume X da Bibliothoca da Infancia, de 180 pag. illuslrado com

28 gravuras. Ha já publicados 10 vols. d’esta collecção. alguns d’es-
te adoptados para leitura nas escolas, por conselho dos professores.

Os melhores prémios escolares
Ca 11 vol. hroch. 200 reis || 300 reis enc. em percalina

Pedidos a A. David, Rua Serpa Pinto, 34 a 36—Lisboa.



I0I.1IA DE VIELA VERDE

BZLEM & C.1 SUCCESSORES

Casa editora de estampas e álbuns com vistas de Portugal e de
romances iliustrados dos melhores auctores estrangeiros

Rua Marechal Saldanha, 16-1.° - LISBOA

NOVA PUBLICAÇÃO

Segredos do Coração
E’ este o titulo do novo romance, que esta casa editora tem em

principio de publicação devido á penna do illuslre e muito apreciado
escriplor LUIZ DE VAL, já muito vanlajosamenle conhecido no nos
so meio litterario.

O romance Segredos do Coração constituído por episodios
deveras impressionantes e por situações eminentemeulc dramaticas,
mantém constanlemenle e em muito elevado grau o interesse dos lei
tores, não só porque o seu entrecho está urdido com o mais admira- !
vel engenho o elevação, como lambem porque Iodas as scenas, n'elle
descriplas, se succedem estreita mente ligadas entre si, e sem que se
jam interrompidas por quaesquer divagações que poderiam por ven- |
tura sor consideradas como menos interessantes.

A empreza. aproveilando e-te ensejo para tornar bem publico o seu
agradecimento pela generosa prolecção que sempre lho tem sido dis
pensada pelos amadores das boas letras, atreve se a esperar que os
seus assignanles continuarão a conceder-lho o favor e henevolencia,
com que a leem honrado nas precedentes publicações.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Tomo mensal de 80 paginas (10 folhas) 1OO réis.
Caderneta semanal de 16 » (2 » ) 30 »

Edição ornada com muitas phologravuras de pagina, copias de de
senhos produzidos por um dos artistas porltiguezes de maior fama.

Brinde ã escolha offerecido aos snrs. assignanles no fim de d’esla
peo"ena obra.

^ualquer das seguintes estampas coloridas, próprias para quadros:
Praça do Commercio de Lisboa (Terreiro do Paço), Republica Por-

lugueza (com o Governo Provisorio), Marquez de Pombal (com os
principaes factos históricos do seu tempo), Palacio de Chrislal (Porto).

Esta casa editora acceita propostas para agentes
em todas as terras do Reino,

Ilhas, África, Brazil c America do Norte.

AS DUAS MÃES
por EMILE RICHEBOURG

Publicou-se já ha annos eRle admiravel e interessantíssimo romance
e a sua leitura provocou verdadeiro enthusiasmo entre os amadores
da boa literatura. D’ahi resultou, que a edição se exgolou rapidamen
te e os editores desejando satisfazer os numerosos e reiterados pe
didos, que constanlemenle recebem dos seus correspondentes resolve
ram publicar uma nova edição, que terá agora um maior valor mate
rial, porque será illustrada com um numero de estampas, superior ao
que leve a primeira edição.

Como se vê, o titulo da obra — As Duas Mães — constituo uma
verdadeira synthese do admiravel trabalho do Eir.ile Richebourg. As
Duas Mães sao duas mulheres que sofrem horrorosamenle : uma,
a marqueza de Coulange, porque tem filho e não é mãe, e outra,
Gabriella Lienard, porque é mãe e não tem filho !

E em volta d*esta lucta. quantas intrigas, quantos crimes, quantas
scenas palpitantes de angustia e de anciedade !...

Caderneta semanal de 2 folhas de 8 paginas. . 580 réis
Tomo mensal de 10 » de 8 » . . 1OO o

Brinde aos srs. assignanles—Grande estampa, para quadro, repre- ■
sentando : Acclamação de D. Affonso Henriques, l.° Rei de Portugal. |

Brinde aos srs. angariadores d’assignaturas—Veja-se o prospeclo.

Recebem-se assignaturas
Em todas as livrarias, casas dos srs. agentes de publicações lide

rarias, do Continente, Ilhas, África c Brazil, e no escriptorio de Be-
lem A C.‘ Succ., casa editora de estampas e álbuns com vistas de
Portugal, e de uma grande collecção de bons romances, dos melho-
es aulhores francezes e hespanhoes.

Rua Marchai Saldanha, 16, l.° — LISBOA

N‘e» a casa editora acceilam se propostas para novos agente-, e
recebem-se assignaturas a tomos de 100 reis tanto para este roman
ce, como para os que abaixo se indicam

A Filha Maldita — de Emile Rechebourg
0 Poder dos Humildes — de A. Conlreras .
(*s exploradores da Desgraça — de A. Conlreras
0 Calvario do Amor — de A. Conlreras
Segredos do Coração — de Luiz do Vai.

Esta casa envia lista de outros romances por assignalura perma
ente com direrto» brindes

1916

ALMANAQUE VEGETARIANO
ILUSTRADO

— de —
PORTUGAL e BRAZIL

E' um verdadeiro Conselheiro
Higiénico das famílias luso-brazi-
leiras contêm um variado e com
pleto reporlório naturista dos dois
paizes- irmãos e grande cópia de
informações do tratamento pelos
agentes da natureza; menus e re
ceitas para os regimes vegetaria
no e frugívoro, ocupando-se lam
bera das curas de sol, luz, ar,
água, exercício, jejum, etc., etc.

Guia seguro para toda a gente se
converter ao Yegetarismo

Para sócios da S. V. 150 reis
Preço geral .... 200 »

Pedidos á SOCIEDADE
VEGETARIANA-Editora

393, Avenida Rodrigues de Freitas
(Antiga Rua de S. Lazaio)

= P O It T O =

Lncyclopedia
das Famílias

Revista illustrada
de

instrucção e recreio
Publicação mais util e conomica

que se publica em Portugal
ÚNICA NO SEU GENERO

Esta revista, que continua sa-
hindo regularmente um excellenle
numero mensal de 80 paginas,
proíusamente illuslrado, impresso
era oplimo papel e composto em
lypo especial, formando no fim
de cada anno um importante vo
lume de 960 paginas pela mó
dica quantia de 800 réis.

Assigna-se enviando numeros
specimens a quem os requisitar a
Manoel Lucas Torres, rua do
Diário de Noticias, n 0 93 —
Lisboa.

BELEM k CSnccessores

Rua Marechal Saldanha, 16
LISBOA

0 FILHO DOS OPERÁRIOS
(Loucura <lc mãe)

Uma das obras primas da
grande mestre

da litteratura franceza
EMILE RICHEBOURG

Nova edição profnsainente
illustrada com magnificas
gravuras francezas do pagi
na e repleta das mais im
pressionantes scenas, tào
commovenles com as que
se desenrolam nas aprecia
das obras do mesmo aucto-
A FILHA MALDITA, AS
DUAS MÀES, A AVO’, A
MARTYR e outras, publica
das pela mesma casa edito
ra .

Recebem-se assignaturas
no escriptorio dos editores
e no Porto, em casa do srs.
Fr» 'cisco da Silveira Mon
teiro, Praça da Alegria, 93.

BELEM & C? SUCCFSSORES

Rua Marechal Saldanha, fltt — Lisboa
Casa editora do estampHS e álbuns com vistas de Portugal,

e de romances iliustrados dos melhores autores

NOVIDADE LITTERARIA DE 1915

Vinganças d Âmor
O mais bello romance do popular autor LUIZ DE VAL

Como suggestivo titulo de Vinganças dAmor, começou es
te anno esta casa editora a publicação por assignalura de mais um no
vo romance, que vao enriquecer a já longa lista de obras dos mai
apreciados autores, por ella publicados durante os seus quarenta anuo
de existencia.

As scenas impressionantes, os terríveis dramas e as patéticas nar
rações de detalhe succedem-se sem interrumpção no romance Win
ganças d’Ain»r, pondo em relevo não só a vida da sociedade
elevada com os seus vicios e frivolidades, como lambem as paixõe-
que nas outras classes constanlemenle se debatera.

Dois são os episodios principaes, que constituem o entrecho d’este
magnifico trabalho litteraiio, e é em volta d’elles que se desenrolam
as vinganças <l’Ainor, indicadas no seu titulo.

Não alludiremos por agora aos impressionantes desenlaces desses
episodios, tão estreita e habilmente ligados entre si, para não dimi
nuirmos a surpreza e a commoçâo, que os dois dramas hão de neces
sariamente despertar no coração dos nossos leiiores.

Nada diremos lambem com respeito á perfeição material da publi
cação, porque e já hem conhecido o esmero e cuidado, que a empre
za BELEM & C.a Succ. emprega sempre nas suas edições, e limitar-
nos hemos por isso a declarar que as estampas, com que a obra Vin
ganças (TAnior, será profusamente illustrada, foram para ella
especialmenle compostas, e desenhadas por um dos nossos mais con-
eiluados artistas.

TÍTULOS DAS PARTES D ESTA OBRA
l.a—Dois anjos sem lar
3.a—A mulher de Pulifar
2? - Os saltimbancos.

4.a—Justiça
5." —Aurora da Felicidade
6.* —O passado

7."—Oito annos depois
Esta primorosa edição será illustrada com numerosas phologravurn

e será distribuída ás cadernetas semanaes de 2 folhas de 8 paginas a
20 réis ou aos tomos mensaes de 10 folhas, a 100 réis.

Brinde aos srs. assignantes no fim da obra

Grande, estampa, impressa a côres, própria para quadro, repres
laudo a vista gerai da

Avenida da Liberdade de Lisboa (\ova edição)
Obras lambem por assignalura n'esla casa editora, com direito

indos brindes :

As mulheres de Bronze, de Xavier de Montépim.
A Filha do Divorcio, de Ileclor de Montepereux.
O Poder dos Humildes, de A. Conlreras
Os Exploradores da Desgraça, de A. Conlreras
O Calvario do Amor, de A. Contreras.
As Duas Mães, de Einilio Richémbourg.
Segredos do Coração, de Luiz de Vai.

0 CALVARIO DO AMOR
Novo romance do popular autor

POR

A. CONTRERAS
Em começo de publicação e por assignalura, na Casa Editora Be-

lem & C.a—Rua Marechal Saldanha, 16, l.°, Lisboa.
Em 7 parles se acha dividido esto extraordinnrio romance : 

1,* parlo ínnocenlee Marlyr
2.a » Os dramas do Coração.
3.a » Da Ambição ao Crime.

4.“ parte A Loucura d’nma paixão
5." » A Caminho do Mal.
6.a » A Chave do Enygma.

7,a parte Expiação de Mãe.

Caderneta semanal de 16 paginas
Tomo mensal de ... . 80 »
Volume brochado de.. 646 »

20 réis
400 »
800 »

Brinde aos srs. assignantes no fim d'esta obra
Uma magnifica estampa própria para emoldurar, representando «O

Marquez de Pombal expondo os seus planos para a reedificação da
eidade de Lisboa, depois do terramoto de 1755».

Brindes aos srs. angariadores d'assignaturas
Envia-se a 1? caderneta specimen a quem a requisitar.
N’esla casa editora aoceilam so propostas para novos agentes, e

rocebem-se assignaturas lauto para este romance, como para os que
abaixo se indicam :

A Filha Maldita — de Emile Richebourg
O Poder dos Humildes — de A, Conlreras
Os Exploradores da Desgraça — de A. Conlreras.

Esta oasa envia psla de outros romances por assignalura permane11
te e com direito a brindes.


